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A celebração anual e solene do Mistério Pascal refaz os cris-
tãos em sua identidade e missão, pois é o encontro com o amor 
que foi aos extremos e com a vida plena que brotou da ressur-
reição. Tal experiência conduz às origens de nossa fé e de nos-
sa vivência eclesial, para atualizar seu significado e sua força 
em nosso tempo.

No Tempo Pascal revive-se, também, a experiência dos pri-
meiros que acreditaram em Jesus e tornaram-se membros da 
Igreja desde o testemunho dos Apóstolos e demais cristãos. Era 
um testemunho que gerava paz, comunhão, partilha, com-
prometimento com o Evangelho... Em resumo, que constituía 
uma comunidade diferente, atraente, de novos membros e ad-
mirada pelos que não lhe pertenciam.

Infelizmente, hoje há muitos que se dizem cristãos e católi-
cos, mas fazem um discurso anticristão e antieclesial, gerando 
rivalidade no interior da Igreja. Não são testemunhas do Reino 
de Cristo, mas de outros reinados. Frente a isso, preciso ques-
tionar-me a quem estou dando ouvidos e que tipo de seguidor 
de Jesus pretendo ser.

O destaque desta edição do JE é uma abordagem sobre a 
catequese na sociedade atual, que enfrenta diversos desafios. 
Um caminho escolhido por nossa Diocese para enfrentar essa 
situação é a efetivação do Projeto Estratégico 9 do PDEP (Pla-
no Diocesano de Evangelização e Pastoral), que consiste numa 
melhor preparação dos catequistas, por meio da Escola Cate-
quética, que a partir desse ano, instalou-se nas Regiões Pas-
torais.

Na Palavra do Pastor, Dom Cesar nos atualiza com a mensa-
gem de Páscoa e já nos prepara sobre a Assembleia Geral dos 
Bispos do Brasil que ocorrerá proximamente, para a qual pe-
de-nos também acompanhamento com orações.

Sintonizado com o Ano do Laicato, o JE traz em pauta o Se-
minário acerca do protagonismo do cristão leigo na sociedade, 
promovido pela UJUCAT, e dá sequência com a segunda parte 
da reflexão da jornalista e Teóloga, Mariane Almeida: “Anun-
ciar Jesus com o testemunho de vida – ser sal da terra e luz do 
mundo”.

O tempo quaresmal findou-se com a Semana Santa, mas 
o tema da Campanha da Fraternidade deve nos acompanhar 
ao longo do ano todo. Nessa edição, o JE traz uma entrevis-
ta com a Coronel Eliane Nikoluk, que fala das iniciativas da 
Polícia Militar em vista dos objetivos propostos pela CF 2018. 
A superação da violência é assunto relevante e necessário em 
nossos dias, que nunca deve ausentar-se de nossas reflexões 
e, sobretudo, as práticas e parcerias.

Para retratar a rica experiência vivida pelas nossas comuni-
dades nesses últimos dias, o JE apresenta também o especial 
com fotos da “Semana Santa na Diocese”. 

Tudo isso e muito mais é o que você encontrará lendo o JE 
de abril, preparado sempre com atenção e carinho para você, 
caro leitor. Com isso pretendemos deixar você mais informa-
do, animado em sua missão e feliz por fazer parte de uma Igre-
ja viva e atuante, seguidora de Jesus Cristo e em comunhão de 
fé e amor com o Papa, os bispos e as outras dioceses do Brasil 
e do mundo.

Bom proveito da leitura, e não esqueça de escrever para 
nossa redação contando o que tem achado do Jornal!

Animar-se desde
as origens A pergunta dessa edição foi enviada pelo Antonio Malhone, leitor do Jornal 

Expressão e paroquiano da Catedral São Dimas. Ele gostaria de saber se a Qua-
resma termina com o Domingo de Ramos. Quem responde a essa pergunta é Pe. 
Luiz Gustavo dos Santos Teixeira, vigário paroquial da Paróquia Nossa Senhora 
de Guadalupe, mestre em Liturgia e diretor técnico do Folheto Nova Aliança.

Olá, Antonio. A minha bênção a você e a todos os leitores do Jornal Expressão. 
Vamos lá: a quaresma tem seu início na quarta-feira de cinzas, um dia após o tempo 
da festa de carnaval, e vai até o pôr do sol da quinta-feira santa. Isso mesmo, quando 
se inicia a missa da Ceia do Senhor, conhecida também como Lava Pés, temos o início 
do tempo pascal e fim da quaresma. 

Muitos acreditam que a Semana Santa está numa posição atemporal (fora do tempo) 
em relação ao calendário litúrgico, mas na verdade ela é esse período de transição do 
tempo quaresmal (penitência) para o tempo pascal.

O Domingo de Ramos e da Paixão do Senhor dá início às celebrações da Semana 
Santa, porém ele pode ser considerado como o “6º domingo da quaresma”. A cor ver-
melha utilizada é porque já se remonta ao sangue que Jesus derramou na cruz e tudo 
aquilo que passou na vida, na pregação do Reino e convite à conversão.

Os quarenta dias do tempo da quaresma possuem vários significados simbólicos, 
como o povo que caminhou no deserto quarenta anos, os quarenta dias do dilúvio 
e outros acontecimentos. O número quatro e seus múltiplos, biblicamente, é para 
mostrar que Deus está para se manifestar de alguma forma e as pessoas estão sendo 
preparadas para tal acontecimento. 

No tempo da quaresma esse tempo de preparação pelos “quarenta dias” é para a 
comunidade acolher os novos cristãos que serão batizados e também o tempo de 
conversão interior proporcionado pelo exame de consciência, confissão e celebrações 
penitenciais.

A quaresma possui mais de quarenta dias (44 ou 45) porque os domingos não 
contam como dia penitencial. Assim, nos domingos, dia do Senhor, não se deveria 
fazer qualquer tipo de prática penitencial, abstinência ou jejum porque é o dia de 
estar com Jesus, como o próprio Senhor disse quando foi questionado porque seus 
discípulos não jejuavam: pois estavam na presença do “noivo”, não tendo que realizar 
tais práticas (Cf. Mt 9,14-17).

Chegando ao fim do tempo quaresmal e inicio do tempo pascal,  que o coração de 
cada fiél possa estar renovado na esperança e certeza da Ressurreição em que Jesus nos 
une novamente a Deus. Bom, por hora é só! Espero ter ajudado nessa dúvida. Desejo 
a cada um de vocês e seus familiares uma santa e abençoada Páscoa.

Pascom SJOpéraio/Jacareí.

Tem alguma dúvida? 
Envie para o nosso  e-mail: redacao@diocesesjc.org.br



Abril  EXPRESSÃO  3

Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Palavra do Pastor

“Deus ressuscitou Je-
sus no terceiro dia, con-
cedendo-lhe manifes-
tar-se não a todo o povo, 
mas às testemunhas que 
Ele havia escolhido: a 
nós, que comemos e 
bebemos com Jesus, 
depois que ressusci-
tou dos mortos. E Jesus 
nos mandou pregar ao 
povo e testemunhar que 
Deus o constituiu Juiz 
dos vivos e dos mortos. 
Todos os profetas dão 
testemunho d'Ele: Todo 
aquele que crê em Jesus 
recebe, em seu nome, o 
perdão dos pecados” (At 
10,40-43).

Esta belíssima palavra 
dos Atos dos Apóstolos, 
nos apresenta o verda-
deiro e grande sentido 
da Páscoa: confessar 
Jesus Cristo ressuscita-
do como nosso Senhor 
e Salvador. É isto que 
queremos cantar, rezar, 
viver, anunciar, procla-
mar, testemunhar neste 
tempo pascal e em toda 
a nossa vida. Como não 
viver a alegria da res-
surreição do Ressusci-
tado em nossas atitudes, 
palavras e ações? Ape-
sar dos males do mun-
do, dos males e tristezas 
que possam nos circun-
dar ou que possam nos 
afetar,  nossa atitude 
maior será sempre de 
ALEGRIA NO SENHOR 

Salve a Páscoa de Jesus e a nossa!
passar a nossos filhos 
e para as futuras gera-
ções. Deus não engana. 
Deus promete e cum-
pre. Deus fala e realiza. 
Ele, o Deus da vida e 
da história, ressuscitou 
o seu Filho Jesus, para 
sempre. Ele também nos 
ressuscitará no último 
dia. Amém.

F E L I Z  PÁ S C OA  A 
TODOS E A TODAS. 
Que neste ano do Lai-
cato possam os Leigos e 
Leigas viver com mais 
alegria e entusiasmo a 
Ressurreição do Senhor.

Neste tempo Pascal, 
como de costume, vai 
ser realizada a Assem-
bleia Geral da Confe-
rência dos Bispos do 
Brasil (CNBB). O ob-
jetivo maior desta As-
sembleia é atualizar as 
novas diretrizes para a 
FORMAÇÃO DO CLE-
RO NO BRASIL. Essa 
atualização é motivada 
especialmente pelo ma-
gistério do Papa Fran-
cisco e pela publicação 
pela Congregação para 
o Clero do documen-
to ‘O dom da vocação 
presbiteral’, que cons-

titui a chamada Ratio 
Fundamentalis Institutionis 
Sacerdotalis”.

A Assembleia Geral 
da CNBB tratará ain-
da outras temáticas e 
questões emergentes 
da vida das pessoas e 
da sociedade, sempre na 
perspectiva da evangeli-
zação. A abertura oficial 
da 56ª Assembleia Geral 
acontecerá no dia 11 de 
abril. Os trabalhos dos 
bispos durante a assem-
bleia começam com a 
missa diária no Santuá-
rio Nacional, com laudes 
e sessões pela manhã e à 
tarde. No final de sema-
na acontece o retiro dos 
bispos e os encontros se 
concluem-se no dia 20 
de abril.

Peço que todos os que 
puderem, sigam as ce-
lebrações e atos da As-
sembleia pelos meios de 
comunicação e redes da 
Igreja Católica do Brasil e 
da Diocese. Rezem para 
que tudo seja feito para 
a maior glória de Deus 
e o bem das almas. Re-
zemos todos pela Igreja 
do Brasil, especialmente 
por seus Bispos.

RESSUSCITADO. Ele, 
vencedor da morte, do 
pecado, das trevas da 
ignorância e do mal, 
vencedor do maligno, 
tem e terá sempre a 
última palavra: “será 
o Juiz dos vivos e dos 
mortos”. Será sempre e 
para sempre o Alfa e o 
Ômega, o princípio e o 
fim de tudo e de todos”. 
O Círio Pascal que acen-
demos com o fogo novo 
do sábado santo, sinal e 

símbolo visível de nossa 
Fé, iluminará os nossos 
dias e será o farol na 
noite escura, da exis-
tência e da perseguição 
do maligno, daquele 
que divide e engana. 
“Ele vive, Ele reina, Ele 
é nosso Deus e Senhor”. 
Esta foi a fé dos Após-
tolos, dos Mártires, dos 
Confessores da Fé. Esta 
é a nossa Fé, de nossos 
pais, de nossos ante-
passados, que queremos 
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Destaque

A Paróquia Nossa Senhora da Soledade realizou a 12ª Festa do Milho Verde, nos dias 16, 17 e 18 de março. A tradicional festa é promovida 
em prol da Obra Social da paróquia. Fricassê, bolo, cuscuz, suco, a famosa pamonha entre outros quitutes à base de milho deram um sabor 
especial ao evento. Confira algumas fotos:

Casa de Acolhida é tema do Papo Expressão
A Associação Casa de Aco-

lhida é o tema da 5a edição 
doPapo Expressão. Com o pri-
meiro programete exibido em 
fevereiro do ano passado, o for-
mato tem o objetivo de mostrar 
o rosto da Diocese de São José 
dos Campos por meio de suas 
iniciativas e personagens que 
fazem a diferença, não só no 
âmbito religioso, mas também 
é presença na sociedade.

Nascida em 1994, a Casa de 
Acolhida atende portadores do 

Professores recebem formação
sobre a Campanha da Fraternidade

Com o objetivo de divulgar 
o tema deste ano da Cam-
panha da Fraternidade, os 
membros da Paróquia São 
Benedito, do Alto da Ponte, 
juntamente com seu pároco, 
Pe. Antonio Aparecido Alves, 
estiveram nas Escolas Esta-
duais Prof. Francisco João 
Leme, Profª Ilza Irma Moëller 
Cóppio e também na Escola 
Municipal Profª Ana Berling 
Macedo para disseminar a 
proposta da CF 2018. 

Foram entregues aos edu-
cadores materiais para serem 
usados com as turmas do 
Ensino Fundamental e Ensino 

Padre Antonio Aparecido 
Alves aprovou a experiência e 
já prepara uma nova atividade 
em parceria com as escolas da 
região paroquial. No dia 7 de 
abril será promovido um Café 
da Tarde com os professores 
em decorrência do Ano do 
Laicato. “Fomos bem recebidos 
em todas a escolas, a quem 
agradecemos na pessoa de 
seus diretores Alessandra, 
Marise e Ana Maria, que foram 
unânimes em querer uma 
parceria com a Paróquia e já 
estamos pensando em fazer a 
Páscoa dos estudantes," disse 
Pe. Toninho.

Médio, que foram adquiridos 
pela própria paróquia.

O tema foi exposto seguin-
do o método Ver, Julgar e Agir, 

e foram explicados o texto-
-base e o cartaz da CF. 

vírus HIV e surgiu da preocupa-
ção de um grupo da Pastoral da 
Saúde. Inicialmente criada para 
atender os pacientes do Hospi-
tal Vicentina Aranha, que não 
tinham para onde ir após o fim 
do tratamento, hoje a entidade 
atende mais de 700 usuários, em 
um universo que compreende 
150 famílias da cidade.

A sede funciona atualmen-
te no Centro de São José dos 
Campos e recebe incentivos 
financeiros da Cáritas Dioce-

sana e também repasse do 
município.

Assine o canal da Diocese no 
Youtube e fique por dentro das 
novidades! Acesse youtube.
com/diocesesjcampos.

Assista o Papo Expressão 
aqui. 

Pedro Luvizotto

Divulgação
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Romaria 2018: o
encontro das
Juventudes do Brasil!

Jovens de todo o país já estão de 
malas prontas para a Romaria Nacional 
da Juventude que acontecerá no dia 21 
de abril, em Aparecida, a partir das 9h. 
O tema deste ano será “Maria – modelo 
de jovem leigo e leiga”.

A edição de 2018 da Romaria traz 
um tema que reflete sobre o protago-
nismo leigo dos jovens de todo o Brasil, 
que tem na Mãe de Deus, inspiração e 
modelo de vida missionária. 

O evento contará com tendas de 
formação das expressões juvenis (Mo-
vimentos, Novas Comunidades, Con-
gregações, PJs) que pelo terceiro ano 
marcam o dia dos “jovens romeiros”. Nas 

tendas, os jovens terão oportunidade de 
participar de catequeses com os Bispos 
e de momentos de animação, terço, 
apresentações teatrais, música, dança 
entre outras atividades.

A Catequese da tarde será ministra-
da por Laudelino Augusto dos Santos 
Azevedo (assessor da Comissão do 
Laicato da CNBB) e acontecerá dentro 
do Santuário, às 15h, seguida da Consa-
gração dos jovens à Nossa Senhora Apa-
recida. O encerramento será com Santa 
Missa de envio às 18h, com transmissão 
ao vivo pela TV Aparecida. Haverá ainda 
shows com artistas católicos. 

Confira a programação:

UJUCAT promove seminário sobre o 
Protagonismo do Leigo na sociedade

Com o objetivo de escla-
recer o verdadeiro sentido 
do Estado Laico, a União de 
Juristas Católicos da Diocese 
de São José dos Campos abriu 
o calendário de atividades de 
2018 com um seminário sobre 
o Protagonismo do Leigo na 
Sociedade. O evento reuniu 
leigos e representantes do 
clero diocesano no auditório 
da Faculdade Católica no sá-
bado, dia 24 de março e contou 
com a presença do assessor 
eclesiástico da UJUCAT, Padre 
Rogério Augusto das Neves e 
Dr. Paulo Henrique Cremoneze, 
advogado e mestre em Direito 
Internacional. 

Rafael Cannizza, diretor pre-
sidente da união dos juristas da 
Diocese lembra que trazer es-
sas reflexões no Ano do Laicato 

foi um pedido do próprio Bispo 
Diocesano. “Nós decidimos tra-
zer essa temática e dizer o que 
é o Estado Laico de fato, tema 
que gera ainda muitas dúvidas 
entre as pessoas”, diz Cannizza.

O advogado e também mes-
tre em Direito Internacional, 
Paulo Henrique Cremoneze, 
acredita que o leigo tenha 
compreendido a sua impor-
tância na sociedade, mas ainda 
não consiga concretizá-la, de 
fato.  “O leigo precisa realmente 
melhorar a maneira de encarar 
o seu papel na Igreja e na socie-
dade. Levar para a sociedade 
os valores cristãos. É preciso 
que o leigo entenda que ele 
não é apenas e tão somente 
alguém para participar na pa-
róquia, mas algúem que tenha 
que pegar o conteúdo que se 

aprende na Igreja e inserir no 
meio social, colocar a cruz de 
Cristo no mundo,” completa 
Cremoneze.

Iniciado na Solenidade de 
Cristo Rei, dia 26 de novembro, 
o Ano do Laicato se estende 
até o dia 25 de novembro des-
se ano. Paróquias de todo o 
país são estimuladas a darem 
total visibilidade aos projetos 
e iniciativas de leigos em sua 
comunidade.

Assista a reportagem em 
youtube.com/diocesesjcam-
pos.

Santa Missa marca entronização da 
Capela do Santíssimo na Associação Guadalupe

Como forma de reconhe-
cimento e expressão do valor 
do trabalho desenvolvido pela 
instituição, a Associação Gua-
dalupe recebeu a autorização 
do Bispo diocesano, Dom Cesar 
Teixeira, para entronização e 
permanência do Santíssimo 
Sacramento em Sacrário, na 
sede da entidade, localizada na 
região norte de São José dos 
Campos. 

Pertencendo ao território 
da Paróquia de Sant’Ana, a 
responsabilidade em averiguar 

Pe. Rogério Augusto das Neves, assessor eclesiástico da UJUCAT, fez a abertura do evento no auditório da Faculdade Católica

Rafael Olímpio

as condições necessárias para 
a permanência do Santíssimo 
Sacramento ficou a cargo do 
Pe. Luís Alberto Conde, pároco 
de Santana. 

Após meses de conversas 
com a presidente da Associação 
Guadalupe, Mariângela Cônsoli 
de Oliveira, e visitas à casa, foi 
autorizada a instalação. 

Para Mariângela Consôli esse 
é um reconhecimento por parte 
da Diocese, na pessoa do Bispo, 
sobre a importância e o gran-
dioso trabalho da casa pró-vida. 

“Foi uma vitória muito grade, 
a maior de todas as vitórias. Des-
de a fundação da Associação, o 
primeiro projeto foi a instalação 
da capela. Por conta do aten-
dimento delicado, e por várias 
pessoas, meninas e moças em 
situação de risco passarem pela 
casa, precisamos estar fortaleci-
dos da presença de Jesus”, conta 
a presidente da instituição.

Instalação. No dia 3 de mar-
ço, em missa solene, foi aben-
çoado o sacrário e a Capela 
do Santíssimo. A cerimônia foi 

presidida pelo Pe. Luís Aberto 
Conde e contou com a presença 
do casal coordenador da Pas-
toral Familiar do Regional Sul 1 
da CNBB, e representantes de 
cidades de todo o estado de São 
Paulo onde também existe uma 
forte atuação de movimentos 
em defesa da vida.

A Capela é dedicada a Santa 
Gianna Beretta Molla, santa 
italiana que morreu para dar a 
vida pela sua filha. Santa Giana 
é também símbolo da defesa 
da vida.
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Entrevista

Superar a violência: compromisso de todo cristão
No tempo quaresmal, nos unimos à 

Igreja do Brasil para celebrar a Campanha 
Fraternidade. Para 2018, o tema escolhido 
foi “Fraternidade e a superação da violên-
cia”, cujo objetivo é construir a fraternidade, 
promovendo a cultura da paz, da reconcilia-
ção e da justiça, à luz da Palavra de Deus, 
como caminho de superação da violência. 
A ideia central é envolver a comunidade e 
autoridades para debater o tema.

Convidamos a Coronel Elaine Nikoluk, 
do Comando da Polícia Militar para a 
Região Metropolitana do Vale do Paraíba, 
para conversar com os leitores do Jornal 
Expressão sobre essa questão tão presente 
no cotidiano da região considerada a mais 
violenta do interior de São Paulo.

Eliane nasceu no início da década 
de 70, na capital paulista, e mudou-se 
ainda criança com a família para Campos 
do Jordão. A mãe é professora e o pai, já 
falecido, chegou ao mesmo posto que a 
oficial ocupa atualmente, como coronel da 
PM.  Da infância ao lado das duas irmãs, 
guarda lembranças de um Vale do Paraíba 
tranquilo, onde montava em cavalos e 
brincava nas ruas.

Jornal Expressão: A Igreja 
Católica chama a atenção, 
por meio da Campanha da 
Fraternidade deste ano, para 
que as medidas de supe-
ração da violência possam 
ser destacadas e discutidas. 
Outro ponto é que o poder 
público, responsável pela se-
gurança, em conjunto com a 
sociedade politicamente or-
ganizada, busque soluções 
urgente para este estigma 
que vem massacrando o co-
tidiano nacional. Qual a sua 
opinião sobre o envolvimen-
to da Igreja nessa questão?

Coronel Eliane Nikoluk: A 
segurança pública é um tema 
muito relevante e também com-
plexo, e que tem recebido gran-
de destaque atualmente por 
causa da intervenção federal na 
segurança pública do Estado do 
Rio de Janeiro, gerando grande 
inquietação e preocupação por 
parte da sociedade. As pessoas 
tendem a ficar desconfiadas, 
pessimistas, sem esperança. 
A Igreja tem um papel funda-
mental em esclarecer sobre a 
importância de cada pessoa 
participar ativamente da cons-
trução de uma mudança posi-
tiva, a começar, dentro de sua 
casa, do seu lar, olhando sua 

própria família, estando atento 
em relação ao comportamento 
dos filhos. A Igreja pode em 
muito ajudar a fortalecer um 
dos principais mandamentos 
de Deus, que é "amar a Deus 
sobre todas as coisas", amando 
a Deus no próximo, tratando os 
outros como gostaríamos de ser 
tratados. Se esse mandamento 
fosse realmente respeitado e 
cumprindo, tratando com res-
peito as pessoas, independente 
de sua cor, raça, sexo, crença e 
ideias, sem dúvidas teríamos 
muito menos conflitos sociais e 
estaríamos, juntos, construindo 
uma sociedade muito mais jus-
ta, segura e melhor para todos.

JE: A violência doméstica 
chega a ser um dos maiores 
desafios para as autorida-
des? Por que as pessoas têm 
resistência em denunciar? 
Isso, de uma certa forma, 

poderia contribuir para ali-
mentar ainda mais a sensa-
ção de medo?

Coronel Eliane Nikoluk: 
Sim, a violência doméstica é 
um grande desafio porque é 
um crime "invisível" para a polí-
cia, uma vez que acontece, em 
quase sua totalidade, dentro 
do ambiente familiar. O medo 
de denunciar da vítima inicia 
exatamente por causa dessa 
quebra fortíssima de confiança 
com a pessoa em quem mais 
deveria confiar: alguém pró-
ximo, que na verdade deveria 
protegê-la e acaba por se tornar 
uma ameaça, seu pior pesadelo. 
Um segundo fator do medo de 
denunciar é, muitas vezes, a 
vergonha de expor o problema 
(que frequentemente envol-
ve a intimidade da pessoa) e 
também a falta de alternativas 
sobre o próprio futuro (para 

onde vai, o que vai fazer, como 
pode sair de casa, como vai 
viver, etc.) em razão da relação 
de dependência entre a vítima 
e o violador. Atualmente, exis-
tem vários canais de denúncia 
anônima, totalmente seguros 
(telefone 181, webdenuncia.org.
br, e o telefone 180, da Central 
de Atendimento à Mulher, todos 
canais anônimos, gratuitos e 
disponíveis 24 horas em todo o 
país), além das Delegacias de 
Defesa da Mulher (DDM) que 
ofertam uma atenção e um 
tratamento mais específico, e os 
Centros de atendimento e de as-
sistência social das prefeituras.  
Em vários casos, a vítima regis-
tra um Boletim de Ocorrência 
em uma delegacia e pode entrar 
com uma medida protetiva sob 
a Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340/06) que acaba gerando 
medidas de apoio, acolhimen-

to e restrições que obrigam o 
agressor a se manter longe da 
vítima. O medo de denunciar, 
a não denúncia, contribui sim 
para o agravamento progressi-
vo da situação que pode resultar 
até na morte. Por isso, é extre-
mamente importante buscar 
ajuda, orientação e denunciar.

JE: O que atrai o jovem 
para caminho das drogas? 
Como a PM lida com essa 
realidade e quais projetos 
preventivos existem nessa 
área?

Coronel Eliane Nikoluk: 
Famílias desestruturadas, a 
falta de fé, a fragilidade da 
educação e de valores básicos 
que devem ser fortalecidos pela 
família e nas escolas, a falta 
de oportunidades de ocupar o 
tempo de forma saudável (por 
meio da prática de esportes, 
atividades de lazer, cultura, etc) 
acabam por deixar crianças e 
adolescentes altamente vulne-
ráveis ao assédio e cooptação 
de criminosos, em especial, os 
traficantes. Esse trágico quadro 
é agravado pela legislação 
penal (que acaba imputando 
penas menos graves aos jo-
vens envolvidos com o crime), 
incentivando cada vez mais o 
traficante e o criminoso a buscar 
nos jovens sua "mão de obra", 
de forma que ele (traficante) 
não fique diretamente exposto. 
Outro fator que torna ainda 
mais complexo o problema é a 
vontade do jovem em PERTEN-
CER a um determinado grupo, 
sentir que faz parte de algo, que 
tem voz e espaço em alguma 
coisa. O traficante se aproveita 
exatamente dessa fragilidade, 
promete benefícios, promete 
fama, o insere na quadrilha, 
praticamente "batiza" o jo-
vem no grupo de criminosos e 
torna-se, assim, um "pai", uma 
"referência" que passa a influen-
ciar totalmente aquele jovem. 
Quanto mais fracos e frágeis os 
laços familiares, quanto mais 
frágil o ambiente escolar, quan-
to mais jovens não frequentam 
uma igreja ou uma comunidade 
estruturada, ele acaba se tor-
nando um "alvo preferencial" do 
criminoso, que o transforma em 
um "soldado do crime". Assim, 
investir nas famílias (por meio 
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Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência, o PROERD, desenvolve técnicas centradas de resistência à influência de colegas e também 
estranhos, que sugerem o consumo, de forma que as crianças digam não ao uso de entorpecentes.

Instituto São José

Quanto mais fracos 
e frágeis os laços 
familiares, quan-

to mais frágil o 
ambiente escolar, 

quanto mais jovens 
não frequentam 

uma igreja ou uma 
comunidade estru-

turada, ele acaba 
se tornando um 

"alvo preferencial" 
do criminoso, que o 

transforma em um 
"soldado do crime".

de ações de assistência e estí-
mulo ao trabalho), na educação 
(fortalecendo e valorizando as 
escolas) e nas opções de lazer 
e cultura (como esportes, artes, 
música, escotismo, grupos de 
jovens, voluntariado, etc.) são, 
sem dúvidas, os caminhos para 
revertermos esse quadro muito 
preocupante: cada vez mais 
jovens envolvidos com o crime, 
com idades cada vez menores, e 
com o aumento da reincidência 
na prática delituosa, chegando 
a casos com mais de 30 apreen-
sões em 2 meses, por exemplo. 
Programas e projetos sociais 
funcionam com grandes alia-
dos dessa vertente. No esporte 
podemos citar como exemplo a 
Escolinha de Judô, desenvolvida 
por Policiais Militares há mais 
de 08 anos em São José dos 
Campos, que gerou dezenas de 
atletas e campeões nacionais; 
e o PROERD (Programa Educa-
cional de Resistência às Drogas 
e à Violência), desenvolvido pela 
Polícia Militar do Estado de São 
Paulo desde a década de 1990, 
por meio de um esforço colabo-
rativo entre a Polícia Militar, o 
sistema de educação e as teorias 
científicas sobre prevenção ao 
uso de drogas.

JE: Como mãe, o que a 
coronel Eliane Nikoluk tem a 
dizer para os pais no sentido 
de como eles podem motivar 
os filhos a olhar a sociedade 
com bons olhos? Isso é pos-
sível mesmo com a mídia 
enfatizando a violência a 
todo o momento?

Coronel Eliane Nikoluk: 

Claro que é possível! Pequenos 
delitos geram os grandes de-
litos. Pequenas incivilidades 
viram grandes incivilidades. 
Quando cuidamos do peque-
no problema, fica muito mais 
fácil resolvê-lo e evitar que ele 
se torne um grande problema, 
quase insolúvel. Como mostram 
os níveis de controle social, tudo 
começa dentro de casa, no 
ambiente familiar. Uma famí-
lia unida, com pessoas que se 
amam, que se tratam com res-
peito, que seguem os valores da 
fé e da Igreja, que respeitam ao 
próximo (quem quer que seja), 
que estão atentos aos "sinais" 
de que algo está errado e pro-

curam corrigir logo o problema, 
que dialogam e conversam de 
forma honesta com os filhos, 
que dão o exemplo fazendo as 
coisas certas (porque falar con-
vence, mas o exemplo arrasta 
as pessoas), temos um grande 
primeiro passo para colaborar  
ativamente na construção de 
cidades mais seguras e de um 
mundo melhor. Procurar incen-
tivar as boas ações e exaltar 
os bons exemplos, ensinar e 
praticar o bem, incentivar e 
estimular que façamos sempre 
o melhor que pudermos (seja o 
que nos propusermos a fazer) 
em quaisquer de nossos pa-
péis, como pais, filhos, alunos, 

professores, trabalhadores, 
como policiais, religiosos, etc. 
já estaremos realmente sendo 
cidadãos de bem. Fazer sempre 
o melhor possível, colaboração, 
atenção, gentileza, tolerância 
e respeito ao próximo são as 
grandes chaves, nos dias de 
hoje, para mudarmos este país 
para melhor!

JE:  Temos o infeliz título 
de região mais violenta do 
estado de São Paulo. Como 
podemos mudar essa re-
alidade? Que atitudes as 
pessoas podem praticar no 
dia a dia para tornar a sua 
comunidade um ambiente 
de paz?

Coronel Eliane Nikoluk: A 
Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba e do Litoral Norte é 
uma região rica, tecnológica, 
altamente turística e que atrai 
milhares de pessoas que por 
aqui passam e aqui acabam se 
fixando. Quando se medem os 
indicadores criminais, é uma 
região que possui índices de cri-
mes bem abaixo de outras regi-
ões do Interior do Estado, exceto 
o homicídio que, aqui na região, 
é um crime que está, em mais de 
80% dos casos, relacionado ao 
tráfico de drogas. Portanto, as 
vítimas de homicídios tem sido, 
na grande maioria, pessoas que 
decidiram enfrentar altíssimo 
grau de risco, colocando-se 
voluntariamente em um grau 
de risco de morrer alto, uma vez 
que o tráfico não respeita leis. 
Assim, para reduzir os homicí-
dios decorrentes do tráfico (fator 
que nos torna a "região mais 
violenta do Estado", conforme  
critério único que tem sido 
escolhido pela mídia regional, 
desconsiderando outros crimes) 
o único caminho é fortalecer 
o combate e repressão ao trá-
fico (o que se faz por meio do 
controle de fronteiras no País, 
controle de entrada de armas, 
investigação, inteligência poli-
cial, policiamento aplicado de 
forma inteligente e participação 
ativa da população por meio da 
denúncia anônima) e também 
fortalecer a EDUCAÇÃO e a 
PREVENÇÃO ao uso de drogas, 
porque enquanto houver "clien-
te" (consumidor) haverá o tra-
ficante. É importante destacar 
que o "cliente" do tráfico é um 
forte "contribuidor" de vários 
crimes (como roubos, roubos 
de veículos, roubos de cargas, 
roubos a bancos, etc.) porque 
o traficante precisa de dinheiro 
para manter o "negócio" (e 
quando perde a droga, migra 
para outros crimes), enquanto o 
consumidor precisa de dinheiro 
para "consumir" ou comprar sua 
droga, acabando muitas vezes 
por roubar, furtar, etc., o que 
gera um forte e grave  "círculo 
vicioso" que, se não for rompido, 
continuará a esmagar vidas, 
destruir famílias e causar o caos 
na nossa sociedade. Assim, as 
pessoas podem ajudar muito 
DENUNCIANDO ANONIMA-
MENTE (para que o trabalho 
da polícia seja mais cirúrgico) 
e não se tornar o "cliente" do 
tráfico, prevenindo-se e cui-
dando de sua família.
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Capa

Discípulos missionários
a serviço do Reino
Cada dia a vida muda, a ciência progride, as gerações evoluem; com a catequese não é diferente. 
Ser educador da fé, neste sentido, é uma opção que implica na formação da vida do outro.

Na memória de muitos ainda 
existe aquela singela lembran-
ça de um alguém que o ajudou 
a familiarizar-se com os ensina-
mentos da fé. Claro que a base 
recebe-se em casa, dos pais, 
avós, tios, mas o catequista aca-
ba sendo a figura singular e que 
nos orienta para uma vivência 
mais próxima da palavra e do 
testemunho de nossa fé cristã.

A missão do catequista é ser 
o porta-voz da experiência cris-
tã de toda comunidade. Precisa 
ter a consciência de que ele é 
Igreja e atua em nome dela, 
sobretudo.

Em consonância com o Ano 
do Laicato, convocado no ano 
passado pela CNBB, destaca-
-se a figura crucial dos leigos 
na perpetuidade dessa missão 
ímpar da Igreja na sociedade.

Pe. Éverton Machado dos 
Santos, assessor diocesano 
para a Animação Bíblico-Cate-
quética, destaca a relevância 
da atuação do catequista na 
comunidade como sendo um 
educador, alguém que, à luz da 
fé, propaga bons valores e aju-
da na formação da consciência 
das pessoas. “O catequista tem 
grande importância para a vida 
eclesial, pois atua no processo 
de Iniciação à Vida Cristã como 
mistagogo, isto é, como uma 
espécie de pedagogo da fé. 
Assim, ele ajuda o catequizan-
do a fazer ou a aprofundar o 
encontro pessoal com Jesus 
Cristo”, argumenta o padre.

Sociedade secularizada. 
Testemunhar a religião tem 
sido cada vez mais desafiador. 
Há certo tempo, transmitir a 
fé cristã e proporcionar a ex-
periência concreta em Deus 
tinha notável prioridade na 
educação dos filhos. Situação 
bem diferente nos dias atuais. 
Frente a esse cenário, a cate-
quese não pode mais se apoiar 
em propostas de trabalho que, 
até então atendiam as necessi-
dades. O mundo se descortina 
a nossa frente. Questões sociais 
diversas, como a desigualdade, 
a violência, a perda do sentido 
do sagrado, o individualismo, 
a revolução digital, etc, afetam 
direta ou indiretamente o pro-
cesso catequético. Isto porque 
ele não acontece numa bolha, 
mas nas comunidades, que são 

organismos concretos, vivos, 
dinâmicos.

Pode-se afirmar aqui que 
os educadores da fé são pro-
tagonistas dessas mudanças 
e criações, não que dependa 
exclusivamente deles, mas, que 
a partir deles, seja possível uma 
catequese de qualidade.

Benedito José Gomes Filho, 
catequista há 30 anos na Paró-
quia Nossa Senhora do Patro-
cínio, em Igaratá, defende o 
papel fundamental que exerce 
na evangelização de crian-
ças e jovens. Atento sempre 
aos meios pelos quais elas se 
sentem atraídas, ele usa dessa 
ferramenta para aproximá-los 

dos temas dos encontros. “De-
vemos usar dessas tecnologias 
a favor da evangelização e 
anunciar o Reino de Deus por 
meio dos instrumentos de 
comunicação social”, lembra 
Benedito.

Alan Rodrigues do Amaral, 
é catequista na Paróquia Santa 
Cecília há 10 anos, e traba-
lha com jovens da catequese 
crismal. Para ele, o gigante a 
ser combatido é o turbilhão 
de informações que os jovens 
recebem a todo instante. “Hoje 
a mídia coloca ideias pra eles 
que os fazem questionar se 
seguir a Deus tem realmente 
sentido. Eles têm dificuldade 
em absorver a verdade que 
tentamos transmitir por con-
sequência desse acesso fácil e 
rápido aos diversos conteúdos”, 
conclui Alan.

Como visto até aqui, não há 
mais a necessidade daquele 
catequista explicador, mas 
daquele que motiva o outro 
a pensar. Com o advento da 
tecnologia, por exemplo, é 
possível, por meio do vídeo, da 
televisão, da internet, do cine-
ma levar os catequizandos a ver 
e ouvir as grandes mensagens 
do Evangelho e, com eles, des-
cobrir, discutir e alargar sempre 
mais a compreensão do Reino 
de Deus.

Em meio a esses entraves 
citados, existem ainda os desa-
fios internos a serem superados 
como, por exemplo, a falta 
de consciência de que toda 
a comunidade de batizados, 
inclusive os familiares dos ca-
tequizandos, são responsáveis 
pelo processo catequético. Ou-
tra preocupação é a formação 
de novos catequistas, e onde 
há, muitas vezes, está longe do 
considerado ideal.

Como bem lembra a cate-
quista Maria Aparecida Maza 
da Paróquia São José Esposo de 
Maria, “sofremos com a falta de 
operários para trabalhar no Rei-
no de Deus”. Ela ainda chama a 
atenção para a falta de apoio 
dos pais na formação cristã 
dos filhos. “Nossa dificuldade 
na comunidade é também com 
os pais, os quais não se empe-
nham na participação deles 
no processo formativo da fé”, 
argumenta Maria Aparecida.

A criatividade é uma das alternativas 
usadas para transmitir a mensagem nos 
encontros. Na foto, a entrada da sala na 

Paróquia Nossa Senhora de Fátima, no 
Altos de Santana

612 é o número
de catequistas 

inscritos nas Escolas 
Catequéticas 

em 2018”

“
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Ação Evangelizadora Paroquial
e a Escola Catequética Diocesana 

O documento conclusivo do 
I Sínodo Diocesano, realizado 
de setembro de 2008 a julho 
de 2010, ressalta a importância 
da busca pelo conhecimento 
da parte do catequista, bem 
como o leigo na função de 
protagonista da missão evan-
gelizadora. Assim, o objetivo, 
portanto, é que um discípulo 
bem formado seja um missio-
nário capacitado.

Com base nas orientações do 
Plano Diocesano de Evangeliza-
ção e Pastoral (PDEP), no Projeto 
Estratégico 9, foi articulada a 
criação da Escola Catequética 
Diocesana (ECAT) nas Regiões 
Pastorais.  Iniciada em fevereiro 
desse ano, a Escola Bíblico-
-Catequética está presente nas 
Regiões Pastorais, sendo uma 
resposta para a urgência de 
uma formação sistemática, a fim 
de que os catequistas tenham 
sempre em mente a impor-
tância de uma evangelização 
renovada, atualizada, dinâmica 
e comprometida com uma 
espiritualidade de seguimento 
a Jesus Cristo e de pertença à 
Comunidade Eclesial.

Uma das metas do Projeto 9 
é promover a capacitação dos 
catequistas para que sua mis-
são seja mais eficiente e eficaz.

A Comissão Diocesana para 
a Animação Bíblico-Catequé-
tica reuniu-se em meados do 
mês de outubro para criação 
de um grupo específico de 
alinhamento, articulação e 
desenvolvimento das escolas 
nas regiões. Pe. Edinei Evaldo 
Batista, Pe. Thiago Dias Domi-
ciano e Pe. Éverton Machado 
dos Santos, assessores para a 
Animação Bíblico Catequética e 
os representantes da comissão 
nas regiões pastorais, coorde-
nação diocesana e a coorde-
nadora da Escola Catequética 
Diocesana já existente na Dio-
cese discutiram o caminho a ser 
seguido com o projeto.

“A intenção é facilitar o aces-
so a uma formação inicial de 
qualidade para os catequistas, 
por isso, elas são oferecidas nas 
Regiões Pastorais e as aulas tem 
duração de um ano. O conteú-
do formativo abrange aspectos 

bíblico, teológico, pastoral e 
metodológico. Atualmente, 
todas as regiões estão contem-
pladas, sendo que as regiões III 
e IV são atendidas pela mesma 
ECAT”, explica Pe. Éverton.

Para 2018, 612 catequistas 
foram inscritos, divididos pelas 
seis turmas. A meta do PDEP 
é que até 2021, todos os ca-
tequistas da Diocese tenham 
concluído a formação, uma 
vez que, em 2022, será exigi-
do o certificado das Escolas 
Catequéticas para ingresso 
na pastoral nas paróquias. A 
proposta é que todos os habi-
litados recebam o Ministério 
Extraordinário da Catequese.

Os resultados. Ainda que 
a curto prazo, percebe-se o 
entusiasmo dos catequistas 
ao adquirirem novos conhe-
cimentos, mas, a médio e a 
longo prazo será possível cons-
tatar um grupo de catequistas 
melhor formado e, por isso 
mesmo, melhor preparado em 
responder aos desafios que 
se impõem à Iniciação à Vida 
Cristã, conforme já foi mencio-

nado no início da reportagem. 
Certamente, a catequese não 
precisa apenas de catequistas 
bem formados no sentido 
acadêmico. Sobretudo, é ne-
cessária uma espiritualidade 
de comunhão com o Cristo 
vivo através da Igreja. “Isso não 
poderá nunca desaparecer no 
horizonte do educador da fé. 
No entanto, desprezar uma 
boa formação seria desprezar o 
sopro do Espírito que quer nos 
capacitar sempre mais para a 
missão”, assegura Pe. Éverton.

Representantes e coordena-
dores das RP’s já estão recebendo 
opiniões satisfatórias acerca 
das aulas da ECAT. “Recebemos 
um grande incentivo para esse 
despertar nas palavras de nosso 
bispo, Dom Cesar, no Encontrão 
Diocesano de Catequistas do ano 
passado. Quando ele se referiu ao 
Projeto das Escolas, que oferece-
ria uma oportunidade de uma 
sólida formação para os novos 
catequistas e oportunidade 
para aprofundamento a todos 
os catequistas já atuantes na ca-
tequese, muitos já começaram a 
nos procurar para informarem-se 
quando teria início,” lembra Maria 
Aparecida Pillizari, coordenadora 
diocesana da Animação Bíblico-
-Catequética. 

Maria Aparecida comentou 
ainda da alegria que contagia-
va os catequistas nas primeiras 
aulas, todos com muito interes-
se em assimilar as matérias e 
obter os conteúdos passados 
pelos professores. Ela destacou 
ainda o empenho e disponibi-
lidade dos professores e das 
paróquias que cederam espaço 
para que o projeto fosse colo-
cado em prática.

Uma das metas do Projeto 9 é promover a capacitação dos catequistas para que sua missão seja mais eficiente e eficaz. Na foto, ECAT da Região 3 e 4.

Benedito José Gomes Filho é catequista há 30 anos na Paróquia Nossa Senhora do Patrocínio, em Igaratá.

A meta do PDEP é que até 2021, todos os catequistas da Diocese tenham concluído a formação.

Devemos usar dessas 
tecnologias a favor 
da evangelização e 

anunciar o Reino de 
Deus por meio dos 

instrumentos de 
comunicação social”

“
Uma das metas do 

Projeto 9 é promover 
a capacitação dos 

catequistas para que 
sua missão seja mais 

eficiente e eficaz.”

“

Divulgação
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“Paróquia, torna-te o que tu és”
Diocese em Ação

Os 25 anos de instalação da 
Paróquia São Vicente de Paulo 
foram celebrados com a nove-
na de encerramento do ano 
jubilar. De 12 a 20 de março a 
novena preparatória aconte-
ceu nas casas da comunidade, 
refletindo cada dia um tema 

escolhido pelos responsáveis 
de cada núcleo.

No dia 21 de março, aniver-
sário dos 25 anos de instala-
ção da paróquia, Dom Cesar 
presidiu a missa solene, que 
também descerrou a placa 
comemorativa do jubileu.

Vale lembrar que a Paróquia 
São Vicente de Paulo iniciou na 
terça-feira, 3 de abril, o proces-
so de reforma da igreja matriz, 
que contempla a ampliação 
com a aquisição de um terreno 
atrás do local onde hoje abriga 
as instalações da igreja.

“Rejubila-te, paróquia!”
A Paróquia Nossa Senhora 

do Perpétuo Socorro, no Jd. 
Colonial, celebrou com uma 
grande festa o Jubileu de Prata 
no mês de fevereiro. Diversas 
atividades foram preparadas 
para consagrar a data que 
lembra os 25 anos de atuação 
evangelizadora da comunida-
de na região sul de São José 
dos Campos.

O bispo diocesano, Dom Ce-
sar Teixeira, marcou presença 
na missa solene do dia 28 de fe-
vereiro, celebração do jubileu.

Dentre a programação, a 
Pastoral da Comunicação com 
a ajuda das demais pastorais, 
prepararam uma exposição de 
fotos contando um pouco da 
trajetória desses 25 anos de 
evangelização da paróquia.

Festa Jubilar 
Paróquia São João Bosco Paroquianos plantam uma muda de ipê no pátio da igreja matriz como legado das celebrações dos 25 anos.

A Paróquia São João Bosco, 
no bairro Jardim das Indústrias, 
em São José dos Campos, 
celebrou de 2 a 11 de março 
a Novena Jubilar em ação de 
graças pelos 25 anos de instala-
ção da comunidade paroquial. 
Ao longo das nove noites, um 
bispo convidado refletiu com 
a assembleia litúrgica sobre o 
Ano do Laicato. Padres e semi-

naristas que trabalharam na 
paróquia também marcaram 
presença nas celebrações.

O ponto alto da novena foi 
na noite do dia 7 de março, 
quando foi celebrada a Sole-
nidade da Dedicação da igreja 
Matriz paroquial.

Cheios de alegria e gratidão 
por essa data tão importante 
e marcante na vida paroquial, 

a comunidade acolheu o Bispo 
diocesano, os padres da Região 
Pastoral 1 e demais convidados 
para a Missa Solene.

Durante o Rito da Dedicação 
do Templo, as Relíquias de São 
João Bosco foram depostas sob 
o Altar.  A festa jubilar aconte-
ceu no domingo, 11 de março, 
com uma Caminhada pela Paz 
e missa festiva. 

Encerrando a Novena Jubilar, fiéis percorreram as ruas da paróquia com a Caminhada pela Paz.

Paróquia de Santana
realiza encontro com 
pais de crianças especiais

A Pastoral Familiar da Paró-
quia de Santana, em São José, 
realizou no dia 11 de março a 
2ª Manhã de Espiritualidade 
com pais de crianças espe-
ciais. A ideia começou em 
2016, quando foi realizado 
o encontro com apenas 5 fa-
mílias. Em 2018 esse número 
triplicou, contando com um 
público de 15 famílias. Para 
maior conforto e tranquili-
dade dos pais, voluntários 
e fisioterapeutas prestaram 
apoio durante a manhã toda.

A ideia de um encontro 
com reflexões para pais com 
crianças especiais partiu do 
casal Sirlei de Lima Marques 
e Lisiane de Sena Oliveira 
Marques. A filha mais velha 

do casal, Ana Beatriz, sofreu 
algumas complicações na 
gestação e por consequência, 
teve paralisia cerebral.

Em meados de 2013 o ca-
sal foi convidado a participar 
da Pastoral Familiar na paró-
quia e passaram a observar 
a ausência de famílias com 
crianças especiais nos encon-
tros de igreja. “Foi então que 
sentimos um chamado muito 
forte em nossos corações 
para fazermos um encontro 
para esses pais. Porque so-
mos a Pastoral Familiar e eles 
são as famílias que precisa-
mos alcançar e trazer para 
Deus”, lembra Sirlei, que tem 
o sonho de levar a ideia para 
outras paróquias da Diocese.

Pascom Paroquial

Pascom Paroquial

Clarissa Maciel
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Expressões de piedade e devoção na Semana Santa
No Domingo de Ramos, Cristo chega triunfante, mas 

cheio de humildade. Vem selar uma aliança de amor com 
a humanidade. Ao participarmos da celebração de Ramos, 
somos convidados a entrar com Jesus Cristo na cidade 
santa e acompanharmos passo a passo todo o desenrolar 

de sua entrega total pela Salvação da humanidade. Ao 
longo da Semana Santa, fiéis de nossa Diocese uniram-se 
em comunidade para atualizar o mistério de fé. Cremos 
que Páscoa é vida, é ressurreição, é renovação dos nossos 
compromissos com Deus. Tudo clama pela vida, tudo 

quer viver. Viver é o grito de toda natureza. Nada é feito 
para a morte, tudo é feito para a vida. Se um ser morre e 
desaparece, é para que o outro ser tenha vida, e assim a 
vida continua e não tem fim! Confira alguns momentos 
da Semana Maior, registrados pelas Pascom's da Diocese.

Domingo de Ramos nas Paróquias Nossa Senhora do Bonsucesso, Coração de Jesus e Santa Inês.

Procissão do Encontro na Paróquia São José Operário, na Vila Paiva. Celebração da Ceia do Senhor e Lava pés nas Paróquias Santa Teresinha e Nossa Senhora da Santíssima Trindade.

Fiéis das Paróquias Nossa Senhora do Paraíso e São Bento acompanharam de perto a Encenação da Paixão de Cristo.

Celebração do Ressuscitado nas ruas da Paróquia Sagrada Família.Solene Ação Litúrgica e adoração da cruz na Paróquia Nossa Senhora de Lourdes Vigília Pascal na Paróquia Santuário São Judas Tadeu

Especial
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Viver e morrer pelos outros
Artigo

Se santidade é viver pelos 
outros e morrer pelos outros, 
Franz sem dúvida faz jus ao 
processo de beatif icação 
instalado. Nele, a santidade 
veio em forma de alteridade. 
Ouvi de seus amigos mais 
íntimos que, quando preciso, 
o ‘’eu” dele desaparecia em 
favor dos outros. Esquecia-se 
de si mesmo. Queria mudar 
o mundo,  mudando- o ao 
seu redor. Assimilara bem a 
catequese católica 

Eles, Mártir e autor, Franz 
e Mario Ottoboni, são desses 
cristãos formados em escola 
de cursilho, movimentos fa-
miliares e outras catequeses 
Católicas que sabem muito 
bem o que fazem. Conhecem 
os riscos do verbo sair de si 
e ir aos outros. O livro revela 
quem foi Franz, quem foram 
e são seus Irmãos de fé e o 
que é a Pastoral Penitenciária 
junto aos detentos e aprisio-
nados. É toda feita dos verbos 
cuidar e ir. Em consonância 
com Mateus 25, 31-46 e tam-
bém Mateus 7,15-23, aqueles 
que assumem os verbos crer, 
anunciar e servir sabem que 
a fé cristã se faz de perdoar, 
tentar compreender, viver a 

kénosis, ir lá e resgatar os fe-
ridos e machucados ao longo 
do caminho. Neles, a mística 
é de coerência porque vivem 
a inerência; sentem que per-
tencem, adorem e coerente-
mente assumem a dor alheia, 
como se eles próprios não 
tivessem as suas.

Pecador que sou e cheio 
de limites como todo mundo, 
são testemunhos como o de 
Franz que me trazem sempre 
e de novo à realidade. Estive 
presente na noite de sua 
morte, e vi no semblante do 
recém-assassinado refém 
a diferença entre morrer 
tentando salvar os outros e 
morrer querendo sobreviver. 
O rosto de Franz era de paz. 
Parecia dormir. Era o único 
rosto sereno. Disse-o ao Má-
rio: fora seu último sermão. 
Morreu enquanto tentava 
impedir outras mortes.

Penso que o leitor desco-
brirá, neste livro bem escrito, 
como são todos os livros de 
Mário Ottoboni, l ições de 
perdão, de misericórdia e 
um pouco do muito que um 
leigo católico pode fazer na 
transformação de sua socie-
dade. Quem sai de casa para 

ir aonde se sofre, aonde se 
odeia e se oprime, mas aonde 
há muitas vidas a serem sal-
vas, não sai para piquenique.

[...] Não há catequese mais 
profunda do que morrer 
pelos outros.  Ninguém está 
mais próximo de Jesus do 
que aqueles que oferecem 
seus ombros para ajudá-lo 
a carregar a cruz alheia. Foi 
o caso do Franz, que morreu 
sabendo que poderia morrer. 
Não procurava a cruz, mas 
não fugia dela. Por isso, ficou 
na nossa memória!

A morte de Franz, como a 
de centenas de outros, como 
Padre Josimo, Padre Luken-
bein, Irmã Dorothy e a deli-
cada Irmã Dulce, todos em 
atitudes de kénosis, lembram 
que o mundo está cheio de 
mártires. Descem ao porão 
onde estão milhares de vidas 
para trazê-las à luz. Nós é que 
não vemos em ação, porque 
como Franz, eles não tocam 
trombeta; simplesmente vão 
lá e amam! [...]

José Fernandes de Oliveira - Pe. Zezinho, scj
Fragmento do livro Franz de Castro Holzwart 
Mártir da Pastoral Penitenciária - Mário Ottoboni

Editora Paulinas, 2010, pág. 11, 12 e 13

Anunciar Jesus com
testemunho de vida: ser sal 
da terra e luz do mundo!

Na edição anterior comentamos sobre a 
importância de o leigo se reconhecer como 
corresponsável diante da missão da Igreja 
de levar a Boa Nova a todos os povos. Isso 
acontece mediante a compreensão de que 
todos os batizados formam a Igreja, logo, se 
a missão é da Igreja, esta missão é, portanto, 
de todos nós. É interessante darmos atenção 
ao lema deste ano nacional do laicato: "Sal da 
Terra e Luz do mundo" (Mt 5,13-14). 

Sal e luz são elementos importantís-
simos em nossa vida cotidiana. Enquanto 
o sal precisa sempre ser dosado na exata 
medida para que possa realçar o sabor dos 
alimentos, a luz existe para iluminar algo e 
nunca para ser ela mesma autorreferência. 
Exemplo claro disso é que o sal em pouca 
(ou nenhuma) quantidade deixa a comida 
insossa, sem sabor e, em quantidade muito 
elevada deixa a comida intragável. Por outro 
lado, o papel da luz em nossas vidas é o de 
clarear o que precisamos ver. Ninguém acende 
uma lâmpada e fica parado olhando para ela, 
pelo contrário, na maioria das vezes em que 
acendemos uma lâmpada (vela, lanterna, etc) 
olhamos adiante da luz a fim de ver o que ela 
clareia e torna visível. 

Por que então Jesus compara os discípulos 
ao sal e à luz? Por que, leigos e leigas, são 
chamados, de maneira especial, a ser sal da 
terra e luz do mundo? Primeiramente porque 
todo leigo e leiga precisam estar presentes no 

mundo e anunciar Jesus na medida certa. Esta 
medida faz referência ao que o papa Bento 
XVI dizia e o Papa Francisco salientou em um 
discurso feito aos catequistas em 2013 em que 
afirmou que 'a Igreja não cresce por proselitis-
mo, mas por atração', ou seja, o anúncio a Jesus 
Cristo só acontece de maneira eficaz mediante 
o testemunho de vida de cada um. Ao falar 
isso, o Papa Francisco ainda recorda de uma 
frase utilizada por seu onomástico, Francisco 
de Assis, que diz: "pregai sempre o Evangelho 
e, se for necessário, também com as palavras". 

Isso tudo nos dá indicativos de que a 
medida certa, a dose exata de nosso anúncio, é 
nosso testemunho de vida capaz de despertar 
nos outros o desejo de seguir, verdadeiramen-
te, o mesmo Cristo. Por outro lado, todo cristão, 
especialmente os leigos e leigas, precisam ser 
luz e, dessa forma, as atitudes, falas, prega-
ções, devem sempre convergir para iluminar 
e mostrar algo, ou melhor, alguém: o próprio 
Jesus Cristo. Assim, o papel do leigo não é, de 
maneira alguma, propagar algo a fim de se 
mostrar, pelo contrário, deve ser a fim de mos-
trar o Reino apresentado por Jesus através da 
Encarnação. Neste caminho de evangelização 
os leigos e leigas são protagonistas pelo fato 
de estarem mais ativamente no mundo, seja 
por meio da família, da política, do trabalho, 
da cultura e educação e de outros campos dos 
quais abordaremos melhor na próxima edição.

Mariane Almeida
Jornalista e Teóloga formada pela Faculdade Católica-SJC

Conheça os cursos de curta 
duração da Faculdade Católica-SJC
Gestão Estratégica de Pessoas (foco em gestão 
de equipes). É fato que são as pessoas que conduzem as 
organizações para a obtenção de seus resultados, mantendo o 
ambiente “vivo” e dinâmico. Por isso, os líderes estão cada vez 
mais sendo desafiados a encontrar soluções relacionadas à ges-
tão de pessoas para que a organização tenha um desempenho 
satisfatório. Dessa forma, serão abordados os tópicos: Cultura 
Organizacional; Gestão Estratégica de Pessoas; Comportamento 
e Desempenho das organizações;Liderança; Gestão de Equipes; 
Gestão de Conflitos; Motivação e Clima Organizacional.
Público: Coordenadores de Pastoral; Lideranças Eclesiais; 
Profissionais graduados em qualquer curso; Gestores de 
diversas áreas e posição na organização; Tecnólogos em RH, 
Contabilidade, Logística, dentre outros.
Quando: de abril a junho, às terças-feiras, das 19h às 20h30
Professora: MSc Maria Inêz de Lima Mörtl

Introdução à Liturgia. Na atual conjuntura eclesial 
percebe-se a necessidade de uma formação litúrgica adequada 
que vise a celebração como momento que leve a experiência 
sagrado. Dessa forma, faz-se urgente conhecer a tradição da 
Igreja, os ritos e seus significados e perceber o que se esconde 
por detrás de cada gesto e expressão dentro das celebrações 
litúrgicas. Os tópicos abordados serão: Liturgia Existencial 
e Liturgia Cultural. Panorama geral da liturgia na história. 
Compreensão da Tradição Cristã na evolução sacramental. 
Compreensão Ritual dos sete sacramentos e significado de 
seus símbolos e posturas corporais, de maneira especial, da 
Eucaristia.
Professor:  MSc. Pe. Luiz Gustavo Santos Teixeira
Público: Leigos e Leigas de variados campos eclesiais; Agentes 
de pastorais, especialmente Pastoral Litúrgica, mestres de 
cerimônias e diáconos permanentes.
Quando: de abril a junho, às segundas-feiras, das 19h às 20h30

Sofrimento e Fé. Todos nós enfrentamos o sofrimento. 
Ao longo da vida nos deparamos com doenças, depressão, 
conflitos pessoais e familiares. Tudo isso e muitos outros 
sofrimentos provocam as seguintes perguntas: Porque sofre-
mos? Qual é o sentido do sofrimento? Porque há tanto mal no 
mundo? Deus não pode fazer nada pra mudar isso? Se ele é 
tão bom e poderoso porque não intervém e muda o rumo das 
coisas? Como enfrentar o sofrimento? Como ajudar as pessoas 
que passam pelo sofrimento, especialmente em situações 
limites? O curso reflete sobre tudo isso, do ponto de vista da fé. 
Cremos que quando “entendemos” o sofrimento humano nos 
tornamos pessoas melhores. Não perdemos a paz e a alegria 
de viver. Venha estudar conosco!
Professor: MSc. Pe. Rogério Félix Machado
Público:  Educadores; Religiosos e religiosas; Profissionais da 
saúde; Agentes da Pastoral da Saúde; Catequistas e missioná-
rios; Lideranças; Pais e jovens a partir dos 15 anos. 
Quando: de abril a junho, às quinta-Feiras, das 19h30 às 21h.

Os Cursos de Extensão garantem um excelente nível 
em educação continuada, investindo pouco e economi-
zando tempo. Para esses cursos, o investimento é de 3 
parcelas de R$75,00.

Faça sua inscrição pelo site da Faculdade Católica-SJC 
(www.faculdadecatolicasjc.edu.br). Informações: (12) 
4009-8383 / extensao@faculdadecatolicasjc.edu.br.
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Compromissos do Bispo Diocesano

Visita Pastoral - Paróquia São Francisco Xavier Dedicação da Igreja Matriz da Paróquia S. João Bosco25 anos da Paróquia N. Sra. do Perpétuo Socorro

Crisma nas paróquias N. Sra. de Fátima e São Bento Missa em louvor a São José

25 anos da Paróquia São Vicente de Paulo Missa no Seminário PropedêuticoFormação e Missa com seminaristas da teologia

Instituição de Ministérios na Paróquia Santo Agostinho Missa CrismalCelebração do Domingo de Ramos, na Paróquia N. Sra. de Lourdes 

Celebração da Ceia do Senhor, na Catedral

Vigília Pascal , na Catedral Diocesana Solene Ação Litúrgica, na Paróquia Santa CecíliaCelebração Solene da Páscoa, na Catedral Diocesana
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Café Sociológico
A AESI oferece mais uma edi-

ção do Café Sociológico com o 
tema “Mulher na Política à luz 
da Doutrina Social da Igreja”. O 
evento dá início às atividades 
do ano da Associação para o 
Ensino Social da Igreja "Leão 
XIII”. A entidade é formada por 
ex-alunos da Escola de Política 
e Cidadania da Diocese de São 
José dos Campos e tem por 
tradição promover encontros 
onde possam ser discutidas 
questões atuais da sociedade, 
como forma de garantir o de-
bate e acesso a informações 
relevantes para as reflexões. É 
uma oportunidade de atuali-
zação dos temas propostos e 
oxigenação das ideias!

Data: 21 de abril

Horário: às 8h30
Local: Auditório da Facul-

dade Católica-SJC. (Avenida 
São João, nº 2650 – Jardim das 
Colinas).

Tema: “MULHER NA POLÍ-
TICA à luz da Doutrina Social 
da Igreja”

Informações e inscrições 
pelo telefone (12) 99784-8623 
ou pelo email aesileaoxiii@
yahoo.com.br.

Participe das
formações da PLC

04/04 – Estudo do Evange-
lho de Mateus

11/04 – Paresia “Igreja em 
Saída”

18/04 – Santa Missa
25/04 – Você sabe o que é 

nova era?

29/04 – Retiro de Conversão 
(adulto feminino)

Os encontros acontecem na 
Casa de Retiro Frei Tiago, na rua 
Elizabete Godino, 168, no bair-
ro Torrão de Ouro, em São José.

Encontro Diocesano da 
Comissão Sociopolítica

A Comissão Sociopolítica 
promove o encontro diocesano 
nas regiões pastorais no dia 12 
de maio. O tema abordado será 
em consonância com o Ano 
do Laicato: “A AÇÃO TRANS-
FORMADORA NA IGREJA E NO 
MUNDO”. 

As inscrições devem ser fei-
tas nas secretarias paróquias. 
Mais informações pelo email 
mariaz.cristina@gmail.com.

Paróquias em festa
Festa em honra a
São Dimas
A Paróquia Catedral São Dimas celebra, 
de 6 a 14 de abril, a Novena e Festa do 
Padroeiro. Haverá quermesse nos dias 6, 
7, 8, 13, 14 e 15 de abril. Dia 15 de abril, 
almoço festivo a partir das 12h. Convites 
na secretaria paroquial.
Dia 06 de abril (Sexta-feira) - Missa às 
19h30
Tema: “Cristãos leigos e leigas comprome-
tidos com a Evangelização”
Presidente: Dom José Valmor Cesar Tei-
xeira, SDB
Dia 07 de abril (Sábado) -  Missa às 19h30
Tema: “Sujeitos eclesiais e protagonistas 
na construção de uma nova sociedade”
Presidente: Padre Francisco José da Silva
Dia 08 de abril (Domingo) – Missa às 
19h30
Tema “Missão e ministérios dos cristãos 
leigos”.
Presidente: Dom Moacir Silva
Dia 09 de abril (Segunda-feira) – Missa 
às 19h30
Tema “Sujeito eclesial: discípulos missio-
nários e cidadãos do mundo”.
Presidente: Padre Antonio Maria
Dia 10 de abril (Terça-feira) – Missa às 
19h30
Tema “Igreja, povo de Deus peregrino e 
evangelizador”.
Presidente: Frei Rinaldo Stecanela Oliveira, 
OSM
Dia 11 de abril (Quarta-feira) – Missa às 
19h30
Tema “A Igreja: Corpo de Cristo na história”.
Presidente: Pe. Thiago Domiciano Dias

Dia 12 de abril (Quinta-feira) – Missa às 
19h30
Tema “A maturidade dos cristãos leigos”.
Presidente: Dom Nelson Westrupp, SCJ
Dia 13 de abril (Sexta-feira) – Missa às 
19h30
Tema “Vocação universal à santidade”.
Presidente: Pe. Marcos Aurelio Rabello
Dia 14 de abril (Sábado) – Missa às 19h30
Tema “A necessária mudança de mentali-
dade e de estrutura”.
Presidente: Dom José Roberto Fortes Palau
Dia 15 de fevereiro (Domingo) – Procissão 
às 10h, seguida de missa.
Tema “Cristãos leigos e leigas, sujeitos na 
Igreja em saída, a serviço do Reino Sal da 
Terra e Luz do Mundo”.
Presidente: Pe. Rinaldo Roberto Rezende.

Festa em honra a 
São José Operário
“São José Operário e os Cristãos Leigos e 
Leigas na Igreja e na Sociedade”
A Paróquia Matriz São José celebra, de 22 a 
30 de abril, a Novena e Festa do Padroeiro. 
Haverá quermesse nos dias 21, 22, 28, 29 
e 30 de abril após a missa, e no dia 1º de 
maio, após a missa das 18h.
Dia 22 de abril (Domingo) - Missa às 19h30
Tema: “Igreja, comunhão na diversidade.”
Presidente: Pe. Alexandre Costa (Pregador 
Diácono Washington)
Dia 23 de abril (Segunda-feira) -  Missa 
às 19h30
Tema: “Identidade e dignidade da vocação 
laical”
Presidente: Pe. Alexandre Costa (Pregador 
Diácono Daniel)

Dia 24 de abril (Terça-feira) – Missa às 
19h30
Tema “O cristão leigo como sujeito ecle-
sial”.
Presidente: Pe. Geraldo Alves
Dia 25 de abril (Quarta-feira) – Missa às 
19h30
Tema “Âmbitos de comunhão eclesial e 
atuação do leigo como sujeito”.
Presidente: Pe. Antônio Silva França
Dia 26 de abril (Quinta-feira) – Missa às 
19h30
Tema “Igreja, comunidade missionária”.
Presidente: Pe. Vicente Benedito Simões
Dia 27 de abril (Sexta-feira) – Missa às 
19h30
Tema “Uma espiritualidade encarnada”.
Presidente: Pe. João Alves da Silva So-
brinho
Dia 28 de abril (Sábado) – Missa às 19h30
Tema “A formação do laicato”.
Presidente: Pe. Geraldo Magela
Dia 29 de abril (Domingo) – Missa às 
19h30
Tema “A ação transformadora do cristão 
leigo no mundo”.
Presidente: Pe. José Edward Padoan
Dia 30 de abril (Segunda-feira) – Missa 
às 19h30
Tema “A ação dos cristãos leigos e leigas 
nos areópagos modernos”.
Presidente: Pe. Ademir Nunes Farias
Dia 1º de maio (Terça-feira) – Missa às 18h.
Presidente: Pe. Alexandre Costa
A igreja matriz de São José Operário fica 
na rua Almenara, 146, Vila Paiva, em São 
José dos Campos.
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A – Segunda-feira depois do Domingo de Páscoa
B – Segunda-feira depois da celebração de Pentecostes
C – Domingo depois da Festa de Todos os Santos
D – Quinta-feira antes do Natal

  

O brinde deve ser retirado na secretaria da paróquia do ganhador, sempre a partir do dia 10 do mês vigente.

Envie sua resposta até o dia 20 de abril.  Espaço do Leitor/Jornal Expressão.
Pça. Mons. Ascânio Brandão, 01 - CEP 12245-440 - São José dos Campos - SP. 
Ou pelo e-mail: redacao@diocesesjc.org.br. Na sua mensagem por
e-mail ou na carta, informe seu nome completo e paróquia onde participa.

No último dia 3 de março, foi publicado um decreto do 
Papa Francisco instituindo a memória de Maria Mãe de 
Deus no calendário litúrgico da Igreja. Você sabe qual 
data foi escolhida pelo Papa para essa celebração?

Espaço do Leitor

Brinde do mês de abril 

??
?

Aniversariantes

??
?

Resposta da edição anterior: A Paróquia que comemora 50 de instalação em 
2018 é a Paróquia Imaculada Conceição, em Eugênio de Melo (Letra D) 
Ganhadora Sandra Helena, Paróquia Santa Luzia.

Natalício
1  Dom Dimas Lara Barbosa
3  Diác. Sebastião Garcia Machado
4  Pe. Eduardo Fraga e Silva
4  Diác. Francisco Osvaldo Borges
6  Pe. Messias Rochinski
9  Dom José Roberto Fortes Palau
13 Cônego Benedito Azevedo Gouvêa
15 Diác. Hugo Urbano de Souza
15 Diác. José Antonio Aparecido Friggi
16 Papa Emérito Bento XVI
16 Diác. Luiz Carlos Arantes
20 Diác. João Mendes Pereira
23 Diác. José Dias do Vale
23 Diác. José Silva
25 Diác. José Benedito Leite
26 Diác. Rubens Karnauchovas
25 Diác. Pasquale Gerardo
30 Pe. Raimundo Paulo de Siqueira

Ordenação
23 (1962) Frei Nivaldo José Maria Machado, OSM

Livro para ouvir – Tem jeito!
Cleto Coelho

Acreditar sempre, desesperar jamais e descobrir 
os valores que a vida tem. Por meio desses prin-
cípios, neste livro para ouvir, Cleto Coelho, deseja 
levar a esperança para você. Mesmo que o mundo 
lhe diga para não acreditar e os problemas o levem 
a pensar em desistir, estas páginas lhe levarão a crer 
que tem jeito! - A cada dia vivemos o desafio de ter 
esperança mesmo diante das dificuldades. Levá-la a 
quem não tem objetivo deste livro para ouvir.

Imperdível 1º Lote
R$160,00

24de abril
de 2018
das 18h às 22h

Você é amante de 
Vinhos?

A prestigiada Feira de Vinhos do 
restaurante Amicci Anchieta contará 
com a presença de importadores e 
produtores exclusivos, completa 
seleção de rótulos para você degustar, 
comparar e adquirir com preços 
especiais.

até 10 de abril
com R$40,00 revertidos

em compras de vinho

Convites limitados,
garanta já o seu através
dos telefones ou e-mail:

12 98891.6404 | 12 3923.9048
reservas@amiccianchieta.com


